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Esta apostila tem por objetivo ser um pequeno guia, um resumo das aulas, para auxiliar os 

alunos do curso livre de formação em psicanálise do NUMINON a complementarem seus 

estudos. Todos os temas aqui abordados poderão ser estudados com mais profundidade nas 

obras indicadas como bibliografia recomendada ao final de cada aula. 
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Introdução ao Conceito de Pulsão 

 

 

Um dos conceitos fundamentais da construção teórica Psicanalítica é o conceito de Pulsão, Trieb. 

Freud sentiu a necessidade de estabelecer um novo termo para designar a instintividade humana, sendo 

esta distinta da instintividade “animal” Instinkt. No caso dos animais, em menor ou maior grau, a 

instintividade é rígida e determinada, onde determinados estímulos geram determinadas respostas e 

reações motoras automáticas, sem muita flexibilidade ou possibilidades de mobilidade entre o estímulo 

e a resposta, um padrão de comportamento, hereditariamente fixado e que possui um objeto especifico 

geralmente sem variações. Porém no Ser Humano esta instintividade aparece de forma mais flexível, ela 

aparece como Pulsão, como um Impulso para algo, uma tensão interna que possui determinada pressão. 

O Psiquismo humano reage a dois tipos de estímulos. Os estímulos internos (pulsões, sentimentos, 

pensamentos, emoções), e os estímulos externos (atividades e estímulos do ambiente). No segundo tipo 

de estímulos temos a possibilidade de fugir ou eliminar o estimulo, mas no primeiro caso, a priori, não. 

Só conseguiríamos através de mecanismos de defesa adequados, torná-los menos inconvenientes. A 

Pulsão só é reconhecida através de representações e ideias a ela ligada, ela não pode ser conhecida em si 

mesma...  

Poderíamos definir Pulsão como a energia psíquica que tem sua fonte no corpo (soma) e que é 

percebida pelo Ego como impulso ou pressão para algo, tendendo a gerar motricidade buscando a 

descarga. Para Freud, a Pulsão encontra-se entre o Somático (corpo) e o Psíquico (mente), e faz a ponte 

entre estes dois aspectos. Pulsão é um princípio de ação independente da vontade consciente. Pulsão é o 

desejo Inconsciente, podendo tornar-se consciente ou manter-se em estado de latência. 

A terminologia pulsão já aparece em algumas obras Pré - Psicanalíticas Freudianas de forma 

muito esporádica e imprecisa, mais como uma terminologia corriqueira, do que como um conceito 
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estabelecido. Nos tratados Pré-Psicanalíticos (1890 até 1900) terminologias como excitação pulsional 

(Triebregung), moção de desejo (Wunschregung), estímulo pulsional (Triebreiz), excitação (Erregung) 

já eram utilizados. A Primeira formulação teórica de Pulsão “Trieb” veio de fato com o tratado “Três 

ensaios sobre a teoria da sexualidade (1905)” como pulsão sexual (Sexual Trieb). 

 

 

 

representação 

 

 

Um impulso, pois, é um constituinte psíquico, geneticamente determinado, que, quando em ação produz 

um estado de excitação psíquica ou, como dizemos frequentemente, de tensão. Esta excitação ou tensão impele o 

individuo para a atividade.  

O Conceito de energia psíquica, como o conceito de energia física, é uma hipótese que tem por 

intenção servir ao propósito de simplificar e facilitar nossa compreensão dos fatos observáveis da vida mental. 

                                                      Charles Brenner – Noções Básicas de Psicanálise Cap II. 
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“A pulsão nos aparecerá como sendo um conceito situado na fronteira entre o mental e o somático, 

como o representante psíquico dos estímulos que se originam dentro do organismo alcança a mente, como uma 

medida de exigência feita à mente no sentido de trabalhar em consequência de sua ligação com o corpo” 

                                           (FREUD, 1925). 

 

As Três Teorias sobre a Pulsão 

 

Freud dedicou toda a sua vida a Psicanálise, e no decorrer deste processo reviu inúmeras vezes suas 

suposições a fim de mantê-las o mais fiel possível à realidade de suas observações clínicas. Freud ao 

longo de sua carreira como Psicanalista lançou três hipóteses a respeito da teoria das pulsões. Em 

princípio, (Três ensaios sobre a teoria da sexualidade, 1905) Freud aborda apenas duas pulsões as quais 

ele acreditava serem inerentes à constituição do psiquismo humano, que é a pulsão sexual, a qual ele 

chamou de Libido (desejo), e a pulsão Agressiva.   

Porém um pouco adiante já em 1910 lança sua primeira teoria das pulsões introduzindo os conceitos de 

Pulsão sexual (Libido) e Pulsões de auto conservação (Pulsões do Eu) e logo após 1914 em uma 

introdução ao Narcisismo o conceito de Pulsão do Eu x Pulsão Objetal. Nesta fase Freud acreditava que 

existiam duas pulsões principais no aparelho psíquico que seriam opostas uma a outra, as pulsões do 

Ego com objetivo de proteger o Eu, e a Libido regida pelo processo primário buscando a descarga e 

regida pelo principio do prazer. As pulsões do Ego têm por objetivo preservar o individuo, e a Libido 

tende à preservação da espécie e ao prazer em si como descarga da excitação. 
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Mas foi em 1920 no seu ensaio “Além do Princípio do Prazer” que a teoria Pulsional toma sua forma 

definitiva, na dialética entre a Pulsão de Vida Eros (Libido + Pulsões do Eu) e Thánatos, (Pulsões de 

Morte, pulsão agressiva). Esta nova teoria tenta substituir assim à antiga oposição entre as pulsões 

sexuais x as pulsões do eu.  

O conceito de Pulsão de Morte será abordado em totalidade apenas em sala de aula visto seu grau de 

complexidade, mas em um adiantamento sobre o assunto podemos pensar em pulsão de morte como 

uma preposição para explicar teoricamente determinados sintomas como, por exemplo, a compulsão a 

repetição de eventos traumáticos e também as dinâmicas do sado masoquismo os quais levam o ego ao 
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desprazer, sendo (Thânatos) a pulsão de morte um princípio que esta além do principio do prazer. 

Porém este conceito não é uma dedução estrito senso como a grande maioria dos conceitos criados por 

Freud, ele é apenas uma preposição forjada para responder a questão da repetição e o desprazer, e 

também para dar subsídios teóricos para o que viria a aparecer em 1923 “A segunda Tópica do aparelho 

Psíquico mais precisamente a teoria estrutural, lançada nos escritos o Ego e o Id”.  

 

Lembrando que este assunto por sua complexidade e controvérsia será intencionalmente tratado de 

forma superficial nesta apostila, pois será estudado em profundidade durante o curso, sendo esta 

apostila apenas um apoio para facilitar o entendimento.  

 

 

 

                                        Componentes da Pulsão. 

 

Freud avançando em sua teoria das pulsões, tenta estabelecer os elementos, os componentes 

relativos à constituição da pulsão. Para ele todas as pulsões são constituídas por quatro “elementos” 

básicos que são: 

 Fonte (quelle): A fonte da pulsão é sempre somática, provinda do próprio corpo.  

 Pressão (drang): É a carga energética de uma pulsão, sua força, o elemento quantitativo 

como se fosse, por exemplo, a força de um desejo. 
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 Objetivo ou Finalidade (Ziel): A meta ou finalidade da pulsão é sempre a mesma, que é 

a descarga e o alívio da tensão, porém quanto a finalidade, a pulsão se diferencia do 

instinto, pois ela pode ser adiada ou sublimada adiando sua gratificação ou alterando o 

objeto de sua satisfação de forma mais “plástica”. 

 Objeto (objekt) : Objeto é o que existe de mais variável em uma pulsão. É o objeto de 

descarga pulsional, o qual é eleito como objeto suficientemente adequado para 

descarregar determinada  pulsão. Aqui também existe uma diferenciação em relação aos 

instintos os quais têm objetos determinados. 

  

 

Os Destinos da Pulsão 

 

De forma simplificada para fins didáticos, a pulsão é o desejo humano, o qual tem como base o 

corpo (Soma, os aspectos fisiológicos e biológicos do ser humano). Às vezes no meio Psicanalítico 

percebemos com certa frequência uma desconexão conceitual do psiquismo em relação aos aspectos  

somáticos, como se estes não fossem assim tão relevantes. Por mais que no psiquismo humano exista 

certo, “descolamento” em relação ao corpo, e por mais que as necessidades didáticas exijam, na 

realidade, o subjetivo esta alicerçado em bases somáticas sólidas. A subjetividade não esta tão desligada 

assim do corpo. Avançado um pouco às Neurociências o córtex pré-frontal, as funções corticais estão 

totalmente ligadas ao sistema límbico, sendo por este influenciado constantemente.   
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Segundo Freud a Pulsão tem 4 destinos possíveis que são: 

 

a) reversão ao seu oposto;  

b) retorno em direção ao próprio Eu;  

c) recalque;  

d) sublimação. 

 

 

a) Reversão ao seu Oposto 

Amor e ódio são faces de uma mesma moeda, o contrário do amor não é o ódio, mas sim a indiferença. 

O ódio é o oposto do amor, ou seja, esta no oposto da “reta do desejo Narcísico” , ambos estão 

relacionados ao desejo do sujeito. Por exemplo, no caso do amor narcísico infantil a criança ama aquilo 

que realiza os seus desejos, que dá prazer, que alivia a tensão interna e odeia tudo aquilo que a frustra e 

causa desprazer. Perceba como esta dinâmica está totalmente ligada ao desejo. São aspectos das 

monções do desejo. Pegamos como exemplo a Libido, muitas vezes percebemos que o objeto do amor 

se torna objeto de ódio e vice versa. Isto é um exemplo típico da reversão da pulsão ao seu oposto. 

Se o objeto se torna fonte de prazer, estabelece-se um desejo que procura trazer o objeto para mais perto 

do ego e incorporá-lo. Essa ânsia de trazer o objeto para perto pode ser visto como amor. Já se o objeto 

proporciona sensações de desprazer, há uma força que determina afastá-lo o máximo possível. Sentimos 

essa repulsão como o “ódio” ao objeto, podendo se intensificar a ponto de se estabelecer uma forma 

agressiva e uma intenção de destruí-lo. 
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AMOR------------------desejo--------------------ÓDIO (opostos).  Amor x Indiferença são contrários. 

SADISMO------------desprazer-------------MASOQUISMO (masoquismo é o sadismo dirigido a si 

mesmo.) 

OLHAR ( Voyerismo )----------desejo------------ SER OLHADO (Exibicionismo). 

 

A constituição da personalidade se dá através das relações libidinais, sentida como prazer/desprazer. 

Segundo a teoria psicanalítica toda a estrutura de desenvolvimento infantil se da em torno do caminho e 

das relações da libido, divididos em aspectos como: Amar x Odiar / Amar x Ser amado/ Amor x 

Indiferença etc...  

Existem três tipos de polaridades nas Pulsões e suas reversões. 

Prazer x desprazer 

Sujeito x Objeto 

Ativo x passivo 

 

b) Retorno em direção à própria pessoa. 

 

Como no primeiro exemplo usamos a libido, neste exemplo usaremos a pulsão agressiva. Quando 

gerada a agressividade no psiquismo humano, caso a tensão pulsional seja intensa, esta pulsão 

necessitara de uma descarga adequada em algum objeto. Caso ela seja frustrada em seu objetivo esta 

agressividade pode se voltar contra o próprio sujeito. É muito comum, por exemplo, observarmos 

crianças com raiva que tentam descarregar sua agressividade nos pais, e quando não conseguem, 

voltam esta agressividade contra si mesmas se arranhando, se jogando no chão, se batendo etc. Foi a 

forma que encontraram para dar vasão a pulsão agressiva, neste caso sendo elas mesmas o objeto da 
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pulsão. Caso não haja uma vazão adequada para esta agressividade, poderá, dependendo da pressão 

(dragh) converter-se em sintomas, sonhos ou outras expressões do inconsciente recalcado. 

       No caso da libido, o retorno dela ao próprio individuo é entendida na Psicanálise como Narcisismo. 

 

 

 

c) Recalque ou repressão. 

 

Na teoria das pulsões talvez este seja o destino conceitual mais importante. O recalque foi 

examinado minuciosamente no artigo de 1917 O Recalcamento. Foi a partir da teoria do recalque 

que Freud entendeu a Neurose. Para Freud, toda Neurose é produzida através do recalque. O 

recalque esta na gênese dos sintomas neuróticos. Também segundo Freud, é o recalque que da 

origem ao inconsciente. 

Podemos definir o recalque como uma operação ativa do ego em banir da consciência elementos 

hostil a ela. É quando o ego nega, se recusa a pensar e aceitar determinadas ideias catexizadas, 

sentimentos, desejos, emoções, banindo-os assim para o inconsciente, forçando assim o 

esquecimento voluntário. Porém estes elementos banidos, caso tenham energia suficiente, 

permanecem vitais no inconsciente, eles não são aniquilados eles tentam voltar a consciência de 

diversas formas possíveis (Chistes, atos falhos, sonhos, idéias obsessivas, sintomas variados etc...) 

Este evento é conhecido em psicanálise como RETORNO DO RECALCADO, e é conceito de 

fundamental importância na Psicanálise  
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d) Sublimação. 

 

Outro destino possível a Pulsão é a sublimação. Este conceito foi proposto por Freud pela primeira 

vez no trabalho (Três ensaios sobre a teoria da sexualidade, 1905). Também em 1910, no ensaio 

“Leonardo Davinci e uma lembrança de sua infância” Freud se utiliza deste conceito, mas não o 

sistematiza. Podemos pensar na sublimação de duas formas, uma como sendo o desvio das pulsões 

sexuais e agressivas para atividades aceitas socialmente, dando descarga adequada a estas pulsões, 

ou como sendo as próprias pulsões em si mesmas, porém transmutadas para finalidades diferentes 

das quais, por natureza, escoariam através do processo primário livremente. Para Freud muitas das 

criações artísticas, intelectuais, e muitos dos elementos dados da cultura são sublimações do 

impulso sexual e agressivo. Freud tinha uma tendência a reduzir elementos da cultura, da arte, da 

religião á Libido, não encarava os elementos da cultura ou das artes como objetos dotados de 

impulsos primários próprios desvinculados da libido, mas sim da própria pulsão sexual transmutada. 

Visão diferente de Jung, que iremos conhecer futuramente. Para a sublimação existe um limite 

natural, só uma parcela do impulso pode ser sublimada com sucesso. 

 

O conceito de Sublimação não é criado por Freud, mas ele o empresta tanto das artes como da física 

clássica. Nas belas artes o conceito de sublimação faz referencia ao belo e harmonioso. Já na física 

clássica faz referencia a transformação de uma substância de uma forma de manifestação em outra. 

Por exemplo, no caso da água que se altera do estado sólido diretamente para o gasoso sem que 

passe pelo estado liquido. Na psicanálise poderíamos usar como exemplo o caso do amor entre duas 

pessoas que por qualquer motivo foi impossibilitado de se realizar e que se transforma em algo mais 

sutil como, por exemplo, poemas, musicas, literatura, amizades etc... 
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*Todo material sugerido poderá ser encontrado na área do aluno. 
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